
Comicio popular dia 2
O Partido Trabalhista fará realizar, dia 24 do corrente, às 20.00 horas, na Praça João Costa, um comicio d j

carater popular em homenagem ao presidente Vargas.
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Gallotti e Miranda Ramos
apoiados pelos Sindicatos de Joinville

Os Sindicatos dos Empregados no Comércio, dos Arrumadores, dos 
Trabalhadores nas Indústrias Metalúrgicas, Mecânicas e de Material Elé
trico, dos Trabalhadores em Construção Civil, dos Trabalhadores nas

Indústrias do Trigo, Milho, Mandioca, Bebidas etc., 
dos Estivadores e Associação Profissional dos Con
dutores de Veículos Rodoviários, lançaram significa
tivo «Manifesto ao Povo» e publicado na «A Noti
cia de Joinville, hipotecando solidariedade e con
cedendo apoio eleitoral aos candidatos da Aliança 
Social-Trabalhista, a governança e vice-governança 
do Estado, srs.

Francisco Gallotti

e Miranda Ramos

Pedido registro de Jango Juscelino em
O PSD requereu em 

petição assinada por seu 
presidente, sr. Amaral 
Peixoto, o registro da 
candidatura do sr. Jan
go Goulart à Vice-Presi 
dência da República. A 
petição pede o registro 
do candidato João Bel

chior Marques Goulart 
ou João Goulart ou Jan
go Goulart e é instruído 
com a cópia da ata da 
convenção nacional pes- 
sedista que homologou a 
indicação e com os do
cumentos pessoais do 
candidato.

“M a r m e í a u s e n s
(Texto na 2a. página)

Sào Paulo
RIO (SE) Juscelino e Jango 

estão empreendendo a cam
panha eleitoral em São Pau
lo. Parteando Rio no dia 12 
e, durante dez dias, estirão 
em contato com o povo pau
lista, debatendo com ele os 
problemas do Estado bandei
rante e ouvindo-lhes as rei
vindicações, mais sentidas. 
Cerca de 200 cidades setão vi
sitadas pel.is candidatos, du
rante a sua jornada cívica em 
São Paulo,

Casal de gemeos no lar
Dr. Mingotinho-D. Carolina Ribeiro Valente

Está enriquecido em festas 
o lar do Dr. Domingos Va
lente Junior e de sua txma. 
esposa, D. Carolina Ribeiro 
Valente, com o nascimento 
de um casal de gemeos, d o  

dia 11 do corrente, na Mater
nidade Tereza Ramos. Na pia 
bati-mal, o robusto menino 
recebeu o nome de Ivan, e a

galante menima o de Vania, 
servindo como padrinhos os 
srs. Epaminondas Valente e 
senhora e Afonso Ribeiro e 
senbora. Ao registrarmos o 
auspicioso acontecimento, le
vamos ao Dr. Mingotinho e a 
sua digna esposa, os nossos 
parabéns, e votos de felici
dades para Ivan e Vania.

Juarez não é nacionalista, não é 
democrata e tolera coriupçãi

(TEXTO NA 3a. PÁGINA)

Getuíiõ Vargas Disse
«É indispensável que a massa trabalhadora se aliste no Partido Trabalhista, a fim de torná-lo uma força

irresistível e que a opinião pública, através dele, se faça manifestar»
(Discurso na séde do PTB, em P.Alegre; 2-9-46)
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áá MARMELAUSENS
O Governador que, quando candidato, prometia do pou

co fazer muito e que só aplicaria oe dinheiros públicos em 
obras úteis ao povo, adquiriu, apenas para seu uso, para o 
Gabiuete, de 1951 até hoje, nada meno» de 7 autamoveis, dos 
mais caroa e luxuosos que encontrou,

A relação é « seguinte:
1 Ford, modelo 1951;
1 Ford, modelo 1954;
1 Ford, modelo 1955;
2 Chevrolets, modelo 1951;
1 Craysler, modelo 1952;
1 De Soto, modelo 1953.

o — o
Aderbal R. da Silva, quando Governador, usava apenas 

0 seu automovel particular,
o — o

Udo Deeke, nomeado Interventor, apesar de pobre,'alu
gou casa nesta Capital, à rua Esteves Junior. E pagou do 
seu bolso as despesas do armazém.

o — o

Para o nababesco Palacio da Agronômica o Tesouro 
concorre, mensalmente, com Cr$ 25.000,00 destinados à com
pra de gêneros alimentícios.

A verba orçamentária era de Cr$ 12.500,00 mensais, mais 
do que suficiente.

O sr. Irineu Bornhausen, aplicando os dinheiro* no pró
prio beneficio, dobrou essa verba para Cr$ 25.000,00!

o — o
Para aproveitar bem este fim de governo, a verba para 

banquete* e champanhota, por decreto do sr, Irineu Bornhau- 
een, passou para Cr$ 610.000,00!

I l i  100 ÂHOS...

ÊSTEm ojV G Ã or\

O — o

Pelas publicações — que os jornais fSte ano, na-
serem  de rraca -  o Tesouro d lsp en d erá , nesi

CrS 1-500 000,00!

vam serem de graça 
da menos de £r$ 500.000,00!

o — o

As eventuais de Palácio subiram para 
o — o

Para um automovel, recentemente Cr$
nentária, que era de Cr$ 400.000.00 pascrçamentári

1.000.000,00!

o — o

O c a r ro  do Palácio P. G-3, C h e v ro le t ,  de H ülse
fazer  a c a m p a n h a  dos ars. Jorge Lacerda e ^
?oi emplacado como particular, com a chapa n. oo.

o — o
O carro oficial da Secretaria da Fazenda S. F.-2, Che

vrolet, preto, para os mesmos fins, foi emplacado como Pa 
ticular, com a chapa n. 462!

o — o
DOS DOIS CANDIDATOS AO GOVERNO, UM — O 

DR. FRANCISCO. GALLOTTI — PROMETE ACABAR COM 
ESSAS ORGIAS A CUSTA DO DINHEIRO DO POVO; O 
OUTRO — O OR. JORGÉ LACERDA -  PROMETE SER O 
CONTINUADOR DO DR. IRINEU BORNHa USLN!

O povo saberá escolher, a 3 de outubro!
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o “CORREIO LAGEANO" foi 
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NÃO USA LENHA NEM CARVÃO
N ã o  sujo  o s  p a n e l a s  
N ã o  e s t r a g a  a s  m ã o s  
R á p i d o :  um , d o is ,  três. 
e o a lm o ç o  já se f e z l

S .A . PHILIPS D0 BRASIL
•  G a ra n t ia  d e  um  p a d rã o  

a b so lu t o  d e  q u a l i d a d e

Revendedor Autorizado

Osny Pires & Cia Ltda.
Praça João Costa 34~38 

Fone 263
LAGES Santa Catarina

OwP-uad- a*
roupas

ALFAIATARIA

B A G G I O
veste cam a máxima elegancia

Tendo sempre as últimas 
novidades num grande 
sortimento de casemiras

das melhores marcas
■  ̂ *, - •

Exclusivitas das roupas

DUCAL
A R TIG O S PARA

Homens-Senhoras - Crianças

Vista-se melhor, vestindo-se na

Alfaiataria BAGGIO
Praça Ioão Costa a  50
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Juaicz não é nacionalista, não é democrata e tolera a corrupção
Car a aberta do cidadão Pedro Alvarez ao candidato Juarez Távora

do quanet do° 2* Re™me"0S úT ro'  T  deix,i POr,5e“do nesta eanital ,, Reconhecimento Mecaniza-
eadeia QUe í  L l P ,de alí ter ^m prido trinta dias de 
ficacío D Ovocadn apl’cados Por um Conselho de Justi
da C aL  Milhar H n C  T  Ĉ rtao de V‘ Excia - entAo Chefe 
V Fxc.a alvez » nSa Pre8ldente Café Filho. Esse cartão
oarticuíâr òue V "h recorde ~  era um «artãozinhoPt» BroiVft n E-tCia- Oirigiu, em tom amistoso e intimo

da G u e rr í °S ^  Che,,! do Gabinete «*» ■■■• Mi-

. Fui^processaíjo e punido por ter atacado em praça pú
blica. em plena campanha eleitoral, aqueles que como V.
tpn^mpnt'b̂ hÒ a grUP° golpista responsável pelos acon- tecimentos de 24 de agosto e que, coincidentemente, é o 
mesmo grupo que, tradicionalmeDte, defende uma política de 
colaboraçao e sujeição aos interesses do capital estrangeiro 
em detrimento da emancipação econômica de noesa Pátria 
Eu estava, então licenciado do Exército, para concorrer ao 
pleito de 3 d t outubro de 1954 com minha candidatura â 
Assembléia Legislativa devidamente registrada no Tribunal 
Regional Eleitoral. Eu estava inscrito pela legenda do Par- 
tido bocialista esse mesmo partido que está fornecendo 
legenda a V. Excia. e de cujas fileiras, no momento em 
qu« V. Excia. pisa o solo do Rio Grande, eu me apresso 
em desligar-me.

Se naquela época, quando V. Excia. era o General 
Chefe da Casa Militar do Sr. Presidente da República, hou
ve por bem enfiar a carapuça de entreguista - hoje, quan
do V. Excia. é obrigado a recorrer ao povo para disputar 
votos, terá de tolerar que eu, cidadão e eleitor, procure, 
respeitosamente, demonstrar que a carapuça de entreguis
ta, realmente, serve à maravilha na cabeça de V. Excia.

Quem, mais que V. Excia. neste pais, combateu a tése 
do General HORTA BARBOSA, pelo monopólio estatal para 
a exploração do petróleo brasileiro? Quem, mais que V. Ex
cia., sustentou a tése da incapacidade dos técnicos brasilei
ros para os trabalhos de exploração do petróleo? Quem, 
mais que V. Excia., demoustrou em conferências sucessivas 
que o Brasil não possuia recursos financeiros para a ex 
ploração petrolífera? Quem, mais que V. Excia., para jus
tificar a participação da Standard Oil na exploração do pe
tróleo brasileiro, argumeDtava com a iminência de guerra e 
a submissão da soberania nacional aos interesses da defe
sa do Continente, o que, em palavras claras significa de
fesa dos Estados Unidos da América do Norte?

Quem, mais que V. Excia., deu calor ao Estatuto do 
Petróleo, expressão mais alta do entregui6mo nacional, de 
autoria de Odilon Bragal? ODde estava V. E xcia, General 
Tavora, quando nossos camaradas de farda er&m jogados 
nas masmorras da policia civil e entregues à turma de Bo- 
ré para os mais ignomiuiosos suplícios? Onde estava V. Ex 
cia. quando eram presos até oficiais superiores de nossas 
forças armadas por fazerem a campanha pela re-eleição 
da chapa nacionalista à Presidência do Club Militar, ES- 
TlL VC-HORTA BARBOSA ?

V. Excia. hoje fica indignado e golpeia violentamente 
a mesa quando em sabatinas públicas lhe dirigem pergun
tas desagradáveis V. Excia., pelo que sei, sempre foi ho
mem enérgico. Mas onde estava a eDergia de Excia. e o 
seu patriotismo, quando na época daquelas prisões arbitrá
rias. o Senador Socialista, Sr. Domingos Velasco, denunciou 
da tribuna do Senado que quem dirigia os inquéritos poli
ciais militares era o capitão do Exército Norte-Americano, 
EDGARQ BUNDY, da (_ omissão Militar Mista Brasil-Estados
Unidos ?

V Excia deve saber que os militares que fizeram a 
propaganda pela re-eleição da chapa nacionalista e que por 
isso foram processados, estáo hoje absolvidos depois de 
terem sofrido torturas deshumanas e prisões arbitrárias. Os 
seus carraSco6l°8ão conhecidos e já foram públ.camente de
nunciados V Excia. que foi tão operoso e ativo quando me 
jogou a um Conselho de Justificação, com o que pretendia 
afastar me do Exército pela «falta> que eu cometera de a- 
“  T o p t â o  pírblies o g r» p o je
'»» <l“e preparam e dM eneadear^ tluocar

? BUn S v e "o . T
mais b S i b o .  que itihoje peupam cargos destacados as 
policia política ?

. - . />anriiriatura de V. Excia. sustentam
v? 8i5tPc°i1a0 g é Sm n a c i o n a l i s t a  e um democrata além de que V. Excia. e um u a y  gag afirmações nao passam

6er contra a corrapÇ‘‘ ’ QUalquer comprovação prática. Ao 
de meras palavras, q stram é que V. Excia. não é 
contrário; o que * e tolera a corrupção sob as
nacionalista, na° ,éQde.“ ° g Os fatos estão aí e o povo já 
suas mais variadas h _ aValiar com segurança o
aprendeu bastante para

quanto valem as palavras de V. Excia., pronunciadas nesta 
fase que eu acredito lhe seja justificadamente angustiosa

V. Excia. visita o Rio Grande do Sul e está na obri
gação. também, de dar satisfação ao povo gaúcho dos mo
tivos pelos quais participou da conspirata que levou ao 
suicidio o Presidente Vargas. A carta d® despedida do Pre
sidente Vargas é um documento sôbre o qual V. Excia. 
tem obrigação de opinar, já que V. Excia. deve se consi
derar incluído entre os que nela são apontados como ini
migos do Brasil. O conteúdo da carta é verdadeiro ou é 
falso? As empresas estrangeiras têm mesmo os lucros ex
torsivos até 500%, ou não? Os lucros que essas empresas 
enviam para o exterior são fabulosos, ou não? Enfim, V. 
Excia. é um candidato à Presidência da República e isso é 
muito sério; não comporta palavrório vazio, nem meias 
palavras.

Finalmente, espero que dessa carta não há de resultar 
para mim nem cadeia, nem Conselho de Justificação; an
tecipando-me .a novos cartões-denúncia de V. Excia. tive 
o cuidado, e o povo do Rio Grande é testemunha, de me 
dirigir ao candidato, e não ao General Juarez Távora Tam- 
baçi não lhe mando esta carta como Major do Exército, 
mas, como cidadão brasileiro.

PEDRO ALVAREZ

Vende-se CASA
Vende-se uma ca

sa situada à Rua 
Frei Rogério, esqui
na Rúa caetano Cos
ta, de material, com 
terreno e mais um 
lote baldio anexo. 
Tratar com Saulo S. 
Ramos, na Constru
tora Comercial Ltda.

Nesta

Leia o Correio Lagea- 
no as 4as. e sábados

Facilidades para pa
gamento a prazo.

o re fr ig e ra d o r  
m ais  p e rfe ito  
jú  p ro d u z id o  
no pa ís

Venha apreciar em nosso Salão 
de Exposição a beleza, a 
perfeição e a extraordinária 
utilidade do BRASTEMP 
SUPER LUXO -  um refrigerador 
completo e definitivo, para 
o conforto do seu lar 1 
Adquira o melhor, para 
sua inteira satisfação.

S5 uperlcixo - 9#5 pés cúbicos
6  M a is  e spaço  Otil - 9,5 pês.

©  Am plo  conge lador, com e spaço  para 

gua rd a r alim entos a  serem conge lados, 

alám dos gave tas pa ra  cubos de gelo.

9 Bandeja de degêlo.

©  Porta funcional com prateleiras para 

ovos, frascos e  garrafas.

O  Acab am ento  interno em porce lana à 
prova d e c o r ro sã a .

©  Prateleiras removíveis, de acabam en

to anod izado , ajustareis em várias 

posições
©  Goveta de  olumínio pára carne.

©  2 gove tas de  alumimo que recebem 

frio úmido, para o  conservação  de 

frutas, verduros e legumes.
©  Com pressor do  último modêlo, n o r t ^  

om eri.ano.
©  Silencioso e de ba ixo  consum o

5 A N O S  DE G A R A N T IA  -  S O B  D U P LA  R E S P O N S A B IL ID A D E :  1 -  D A T À B R IC A ,  

PELA  A L T A  Q U A L ID A D E  D O  M A T E R IA L  E S U A  L O C A L IZ A Ç Ã O  N O  PAlS. 2 -  D O  

C O N C E S S IO N Á R IO ,  P E L A  A S S IS T Ê N C IA  E S P E C IA L IZ A D A  E IN T ER ÊSSE  E M  SER V IR  BEM.

— ------------------------- Visite-nos --------------------- -

Meicantil Delia Rocca, Broering S. A .
Rua C. Thiago de Castro, s/n — Caixa Postal, 27

End. Telegr.: «VARGAS» — TELEFONE, 253
— Santa Catarina
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Nós a colocamos a sua disposição

Transportes Aéreos Catarinense S. A. TAC
E

Serviços Aéreos Cruzeiro do Sul Ltda.
AGENCIA EM LAGES, - Rua 15 de Novembro S.N. (logo abaixo do Cme Marajoara)

Fone, 214
Operamos com aviões Douglas DC 3 (21 passageiros) e Douglas C 47 (28 passageiros)

Dias da Semana
2a. Feira ! Para Porto Alegre (diréto)

Hora de sahida! - 15,15
(Volta às Terças Feiras)

Terça Feira: para Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba - Paranaguá - Santos e Rio de Janeiro
Hora de sahida: - 10,10

Terça Feira: - para Joaçaba e Xapecó

Hora de sahida: 13,20
(Volta às quartas feiras)

Quarta Feira; - para Florianópolis - Curitiba - São Paulo - Rio de Janeiro
(Volta às quintas feiras)

Hora de sahida: - 11,30

Quinta Feira: para Joaçaba e Xapecó

Hora de sahida: - 13,20
(Volta às sextas feiras)

Sexta Feira: para Florianópolis - Curitiba - São Paulo e Rio de Janeiro
(Volta aos sabados)

Hora de sahida: - 11.30

Sabado: - para Joaçaba e Xapecó

Hora de sahida: - 13,20
(Volta aos domingos)

Domingo: - para Florianópolis - Curitiba - São Paulo e Rio de Janeiro
(volta ás 2as. - 3as. - 5as. - sahadn^ Hora de sahida: - 11,30 saDados)

Com uma passagem da TAC viajar em qua">uer Cia- aérea ^  tanto na ida co-

Va. Sa. dirigindo-se á agencia da TAC, em Lages, nos encarregamos de mandar buscar
resida em qualquer das 110 cidades brasileiras, servidas pela Cruzeiro do Sul, bastando ^  qUalqUer pessoa’ <tue
tuado o pagamento da passagem, aqui em Lages. Imediatamente a pessoa receberá o bYhl ^  & penaS ^

— •_ 1 ete de passagem, em sua residência.
Informações mais detalhadas daremos com o máximo prazer.
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Tancredo acusa Juarez

*

O sr. Tancredo Neves 
ex-ministro da Justiça 
no govêrno de Vargas, 
concedeu importante en
trevista à reportagem 
bandeirante, focalizando, 
inclusive, os aconteci
mentos relacionados com 
o Z4 de agôsto. Interpe
lado sôbre a participa
ção do general Juarez 
Távora, o antigo titular 
da Justiça teve as se
guintes palavras:

— “Foi Juarez Távo
ra o autor intelectual do 
movimento que teve des- 
fêcho com a morte do 
então presidente. Foi êle 
quem deu execução, nos 
meios militares e polí
ticos, auxiliado pelo jor
nalista Carlos Lacerda, 
ao plano maquiavélico 
que criou o ^mbiente de 
ódio, levando Getulio 
Vargas ao seu gesto de 
desespero”.

SU P E R

Standard Electric

M O D Ê L O  SOS!

Possante rádio. Onze válvulas. Sete faixas de ondas: 
i longa, i intermediária e 5 curtas ampliadas. 
Toca-discos automático de 3 velocidades com 
pick-up de alta fidelidade, 2 agulhas permanen
tes reversíveis. Ampla câmara acústica com 1 
alto-falantes, incorporando “ Tom Sinfônico” .

R. 5113

VENDEDOR AUTORIZADO

A  E L E T R O L A N D I A
Rua Coronel Cordova, s/n.

LAJES Santa Catarina

Acordeons a prestações
O Prof. Dedé. tem o WNf%

A c o r d e  o n que voce 
deseja, com pequena 
entrada e o saldo em 5  
prestações mensais. \  ^

_  A t e n ç ã o : . /  —

Por serem rigorosamente examinados garantimos, e 
f o r  serem g a$sistencia ao seu Acordcon:

„ Prr»f Dedé lhe está oferecendo os 
Lembre-se que o P r o L L * Acordeons fabricados no 

melhores e mais íam° mPnores preços em Lages. Brasil e estrangeiro, pelos menores p v_____________

Tratar com o Prof. 
Dedé, na academia:

Aniversário da fundação dos 
Cursos Jurídicos

Brilhantes comemorações presididas pelo Dr. Belizário R. da Costa
Com exito extraordinário 

tiveram lugar quinta-feira as 
comemorações alusivas ao 
128° aniverário da fundação 
dos ( ursos Jurídicos no Bra
sil, efeméride que reuniu em 
Lajes toda a família forense 
da Região Serrana.

Às 10,00 horas teve lugar 
uma sessão solene, realizada 
na sala do Tribunal do Juri, 
ocasião em que foi instalada 
a Biblioteca «Rui Barbosa», 
e o Dr. Belizário Ramos da 
Costa; em magnifico trabalho, 
discorreu sobre a obra e a 
vidada daquele ínsigne juris
ta e político brasileiro.

Servido 0 aperitivo, ainda 
no edifício do Fórum, os cir- 
cunstantes se dirigiram ao 
restaurante do Grande Hotel 
Lajes, local para 0 almoço 
de confraternização, reunindo 
mais de uma centenh de pes
soas, entre advogados, pro
motores, magistrados, serven
tuários e convidados.

A sobremesa, formando 0 
ponto alto das festividades, 
em um verdadeiro torneio de 
oratória, vários oradores se 
fizeram ouvir, sob os aplau
sos dos presentes. O desem

bargador Mario Carrilho dis
cursou em nome dos advoga
dos, 0  Dr. Nei Aragão Paz 
em nome dos promotores, o 
sr. Lupércio Koeche peíos 
serventuários de justiça, e 0 
doutorante Hélio Rosa pelos 
acadêmicos de direito. O Dr. 
Palma Ribeiro, de São Joa
quim, orou em nome dos vi
sitantes, enquanto que o Dr. 
Aristeu Schiefler levantou um 
brinde ao Presidente do Tri
bunal de Justiça e ao Procu
rador Geral do Estado.

Ao Dr. Belizário Ramos da 
Costa, organizador da festa 
forense, e que colheu vivos 
aplausos pela maneira como 
se houve, fazendo reunir tão 
numerosos convivas, coube 
encerrar a série de orações 
proferidas, comunicando que 
no próximo ano, por sorteio 
feito, à Comarca de Campos 
Novos caberá patrocinar as 
festividades de comemoração 
do 129° aniversário da funda
ção dos Cursos Jurídicos.

Cumpre destacar que esti
veram presentes, tanto à ses
são realizada no Fórum, co
mo ao almoço, 0  Cel. Albu
querque Lima, comandante 
do 2o Batalhão Rodoviário, 0

sr. Syrth Nicolléli, presidente 
da Oamara Municipal e re
presentante do sr. Prefeito. 
S. Revda. D. Daniel Hostin, 
bispo diocesano, o Jmajor Ju- 
bal Coitinho, delegado regio
nal de Policia, e outras au
toridades especialmente con
vidadas. Compareceram tam
bém, além de toda a íamilia 
forense local, advogados pro
motores, serventuários de jus
tiça das comarcas vizinhas, e 
os juizes drs. Abelardo Aran- 
tes, Francisco May e Artur 
Balsini, de São Joapuim, Cu- 
ritibanos e Campos Novos, 
respectivamente, cujas pre
senças prestigiaram as sole- 
nidades, decorridas em meio 
a invulgar brilhantismo.

Vende-se
JEEP «WILLYS» 1948 
completamente refor
mado. Ver e tratar 
com Erich, na Fa
brica de Chapéus Nel- 
sa S.A. - Blumenau.

Para você aprender inglês
-------------SEM  SAIR DE C A S A --------------

a p r e n d a  in g l ê s
EM MENOS DE 6 MESES

Um professor que não se cansa
Adquirindo uma coleção de discos YAZIGI METHOD, você P°d©rá 
dominar com perfeição, em poucas horas de estudo, o idioma Inglês. 
Enquanto o disco gira, Mr. Pep — o seu mestre — conversara .com 

você, mostrando o caminho facil do estudo e aprendizagem
REPRESENTANTE NESTA CIDADE

O SNY PIRES & CIA. LTDA.
Praça João Costa, 34-38 — Fone, 263 — LAGES - Santa Catarina
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A palavra de Dom Daniel 
Hostim sobre Gallotti

Recebeu o ilustre candidato ao Governo do 
Estado de Santa Catarina, dr. Francisco B. Gallotti, 
de sua excelencia reverendissima Dom Daniel 
Hostim, bispo de Lages, a seguinte missiva que 
transcrevemos para conhecimento dos habitantes 
desta terra e que deverão exercer o direito do 
voto, concientemente, no dia 3 de outubro.

17-8-55_________________________

«Lages, 4 de julho de 1955
Distinto e presado amigo dr. Francisco Gal

lotti.
Agradecendo-lhe a atenciosa carta, do dia 21 

do mês p.f., venho congratular-me, sinceramente, 
com o nobre amigo PELA ACERTADA ESCOLHA 
DE SEU DIGNO E ILUSTRE NOME PARA CAN
DIDATO AO GOVERNO DE NOSSO ESTADO.

As palavras felizes, com que rematou seu im
portante discurso de aceitação, bem definem seus 
seus ideiais cristãos e seu alto espirito de patrio
tismo, subordinado aos desígnios e à vontade da 
Divina Providencia.

Com os protestos de minha mais alta consi
deração, sou cordialmente.

Servo em Cristo
(a) Dom DANIEL HOSTIN, bispo de Lages.»

C O M E R C I A N T E S
Quando fizerdes suas compras na praça de 

Porto Alegre não deixeis de solicitar que as mesmas 
sejam transportadas pela

Transportadora Cajurú
Agencia em Porto Alegre

Rua Comendador Azevedo, 76 - Fone 2 - 4 6 - 1 6

Agencia em Lajes
Rua Marechal Deodoro, 24

Leiam e assinem o jornal

« A H O R  A »
Vendido diáriamente em todas as bancas

Para assinaturas procurem esta redação
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0 deputado recebe sessenta contos da Stsndaru Oil
Grave acusação ao sr. 
Adauto Lucio Cardoso, 
um dos lideres da 

U.D.N. carioca
Em meio aos debates da 

Câmara, nos quais se empe
nharam trabalhistas, de um 
lado, e do outro os srs. Car
los Lacerda e Adauto Lucio 
Cardoso, houve um hiato que 
não arrefeceu, contudo, o ar
dor da pugna oratória.

O deputado Aureo Melo re
lembrou um programa radio
fônico do qual participou o 
lider do PSD, deputado Viei
ra de Melo, ocasião em que 
o parlamentar baiano rece 
beu um telefonema de anti 
go funcionário da «Standard 
Oil», no qual acusava o sr. 
Adauto Lucio Cardoso de re
ceber 60 mil cruzeiros men
sais como advogado daquela 
empresa norte-american 1.

O sr. Adauto Lucio Cardoso 
repeliu a acusação, declaran- 
de que a nova história esta
va 6endo feita à base de te
lefonemas.

O fato ficou em suspenso, 
mas num momento em que 
os interesses nacionais se en
contram relegados a segundo 
plano, num momento em que 
o pôço de petróleo de Nova 
Olinda foi obstruído, sem ex
plicação, a idéia de suborno 
paira sôbre nós como um 
pesadêlo fatal.

Espíritos aventureiros se 
empregam a serviço dos 
«trustes* internacionais, mas 
não deixam rastros. Ninguém 
pode pegá los pela cauda, 
embora lhes conheçamos a 
pele . . .

Resposta a Canrobert
BELO HORIZONTE (SE) «Posso 

proclamar que o país está tran
quilo e ansioso para decidir, nas 
urnas livres o seu destino. Nin
guém conseguirá intranquilizar o 
Brasil» declara, no discurso de No-

P e n t e a d o s
As vestes, adornos, e os di

ferentes acessórios femininos 
estão em constante renova
ção. O que hoje é «chic», a- 
manhã é ridículo.

Reparem no penteado: o 
belo sexo faz do cabelo um 
autêntico laboratório de pes- 
quizas. O cabelo é puxado; 
torcido, amarrado, solto, en
rolado, trançado- São «bou- 
cle8«, cachos, coques. Tudo 
dependendo da inspiração mo
mentânea dos «hair-dressers» 
de Hollywood ou dos «coif- 
feura» de Paris. Aparece Ve
rônica Lake com o penteado 
tapa-olho. Doris Monteiro in
venta a trança dum lado só. 
Ora, melenas na testa. Ora, 
penteado rabo de-cavalo. Tu
do desandou, por último, nes
sa coisa que é o corte exis
tencialista «à Joana D’Arc». 
O filósofo que classificou as 
mulheres como sendo «seres 
de cabelos compridos e idéi
as curtas», daria hoje, pos
sivelmente a seguinte reda
ção a seu pensamento: «se
res de cabelos curtos e idéi
as idem». O outrora dito se
xo fraco, na ânsia incontida 
de sempre estar na moda, 
passa por transformações tão 
radicais incoocebíveis de se
rem imaginadas previamente.

Ora viva! As mulheres que 
façam, que inventem! Sua mis 
são é mesmo parecerem mais 
bela6, ou pelo menos modi
ficadas, diferentes. Para a- 
trair o homem são tentadas 
as armadilhas mais originais 
e mais «inocentes» do mun
do. Até aí, tudo bem.

Mas quando os marmanjos

começam a se fantasiar são 
outros quinhentos. Durante 
séculos os homens penearam  
o cabelo para trás, ou o re
partiam nos lados ou no meio. 
Uu, quando muito, aquela a- 
berração de Buenos Aires: 
penteado abotoado na nuca, 
glostorosamente.

Mas, essa última criação, 
do topete na testa, faça-me o 
favor! A coisa, ao que pare
ce, surgiu no cinema (sempre 
o cinema). Uns camaradas 
chamados Tony Curtis, Frank 
Sinatra e Gerard Philippe 
começaram a usar a cabelei
ra displicentemente pendura
da na testa. O pente foi fi
cando de lado.

Imediatamente dois artistas 
nacionais adotaram essa mo
da de despentear o cabelo: 
Helio Souto e Janio Quadros.

A epidemia se alastrou. Vo
cês fiquem aí pela praça 
João Costa e manjem. São 
autênticos marquises que a- 
vançam como abas de boné, 
um palmo adiante da testa. 
Penteados porta-avião. Pas
sa se o pente só nos parie- 
tais, vizinhanças das or lhas. 
A maçaroca capilar que fi
que provocantemente coloca
da na fronte juvenil.

Essa é a nova conquista 
de nossa rapaziada em ma
téria de bom cabelo.

Um conselho de amigo: va
mos tosar essas jubas leoni
nas sempre levando em con
ta que o distintivo peculiar 
da moda masculina é a dis
crição e não o espalhafato.

Cid Adão

i

s-

t

<

: «

va Lima, o sr. Juscelino Kubitschek, 
numa resposta serena ao recente 
discurso do gal. Canrobert Pereira 
da Costa. Edição de hoje 8 páginas

Energia Transporte Alimentação
Reivindicações dos trabalhadores e da classe média

C O M

Juscelino
Para Presidente

Gallotti  e
e

Para Governador

Jango
Para Vice-Presidente

iranda
Para Vice-Governador
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0  A  fiados acabou
Como Já se tornou tradicio

nal em nosso futebol, o Tor
neio Inicio, realizado domingo 
último, esteve repleto dt irre
gularidades, e transcorreu num 
ambiente carregado, com en
crencas e começos de sururús.

O que aconteceu, por pri
meiro. foi o ter sido designado 
para dia 15, segunda-feira, em 
vista de estar o domingo re
servado para uma partida do 
Lages com o Avai, da Capital. 
Mas o clube da Ilha não veio, e 
o Inicio foi jogado.

O movimento técnico do cer
tame pode ser resumido no se 
guinte:

Lages x Vasco
O primeiro encontro reuniu 

as equipes do Lages F. C. e 
Vasco da Gama, que pisaram o 
grtmido, ás 13,45 hs„ sssim 
constituídos:

LAGES: Hélio, Nery e Ary - 
Ayala, Cardeal c Bolega - Me- 
rico, Patrocínio, Tales, Ronildo 
e Ruy.

VASCO-DA GAMA: Daniel, 
Neizinho e Tide - Meireles, Pru- 
ner t  Waldir - Marino, Milti— 
nho, Túlio, Edú e Cabelo.

Dentro dos 20 minutos, os 
times não tiveram tempo de a- 
presentarsm «ma técnica mais 
apurada, resumindo em jogadas 
de meio do campo, com as de
fensivas rebatendo de qualquer 
maneira. Houve algum lance

o Tornei
brusco, e uma ijogada de sen- 
sasio, quando o Vasco criou 
confusão na área adversária. Já 
vencido o arqueiro Hélio a bola 
foi endereçada ás redes, e Nery 
defendeu com as mãos, e o ar
bitre não consignou.

Terminando empatado sem a- 
bertura.de escore, o prélio foi 
decidido por penalidades. Bole
ga, para o Lages, consignou a- 
penas um tento, enquanto Mil- 
únho, com 2, vencia o cotejo. 
O auxiliar Steban Hory na co
brança dos penalies, criou um 
caso, anulando um tento legiti
mo de Miltinho.

O árb tro Raul Fernande», es
teve fraco.

Aliados x Pinheiros
O segundo encontro rsuniu 

as equipes do Pinheiros e Alia
dos, que apareceram assim for
mados:

PINHEIROS: Ary, Zé Otávio 
* Mineiro - Oacar, Vicente e 
Honório - Guaracy, Álvaro, 
lsaac, Hélio e Esquerdinha.

ALIADOS: Lulu, Padrinho e 
Abelardo - Eustálio, Alfredo e 
Laerte - Wilton, Danga, Clovis, 
Nequinha e Pão da Milho,

Os pinheiristai, iniciaram a 
contenda, bem coordenados, • 
desfecharam ataques violentos, 
fazendo o Aliadas ceder um 
pouco. Aos 5, Helio, aproveitou 
uma bela atirada ao maio da 
confusão da área e marcou, num

Rodada Varzeana
Pelo campeonato do futebol 

menor, jogaram domingo Pai- 
sandu e Popular, cabendo a 
vitória ao time das Casas Po
pulares, por 3 a 1, Jogaram 
ainda Cruzeiro e Atlético, 
vencendo o último, por 3 a 2.

Com esses resultados a co

locação é a seguinte'

P - Popular e Palmeiras, 
com zero pp.

2' - Independente. 4 pp,
3' ■ Paisandú, 5.
4' - Cruzeiro 6.
5. - Atlética, 7
6. - União, 8.

Para seus anúncios procure o 

« C O R R E IO  L A G E A N O »

cochilo de Lulú. O Veterano 
procurou reagir, mas encontrou 
em Ary, um guardião atento e 
arrojido, não conseguindo o 
empate.

Aos 9 minutos finais; lsaac, 
disputou com Zé Otávio, que 
falhou no lance, para dar opor
tunidade ao atacante alví- verde, 
le consignar o 2o tento.

A vitoria maiuscula do Pi
nheiros e a magnífica apresen
tação do quadro o colocava 
como o favorito, não fosse a 
decisão da Liga, em alija-io do 
torneio.

O árbitro, lvens Mentenegro, 
teve atuação correta.

Internacional x Vasco
O Vasco, voltou para enfren

tar aos rubros, com a mesma 
formação, subsiHuindo apenas 
Marino porjáci, enquanto o In
ternacional apareceu assim for
mado:

Guy, Aujor e Fernando, J*n- 
go, Jorge e Suissa, Adair, Lino, 
Plínio, Pinte e Teimo.

Os colorados, embora com um 
time desfalcado de seus melho
res elementos, disputou uma bfta 
partida, criando situações difí
ceis para os cruzmaltinos, cuja 
defensiva claudicava. Os ata
ques vascainos 6empre foram 
desfeitos por Aujor e Guy. as
sim como Jorge, na meia can
cha, que estiveram inspirados.

O tempo escoou-se, com o 
marcador em branco.

Na decisão, Suissa, assinalou 
2 golos, na cobrança dos penal- 
tes. Miltinbo bateu, para o Vas
co, e Guy defendeu. O árbitro 
invalidou o tento, •  que origi
nou um principio de sururú, 
com invasão de campo, discus
sões e tal. U Presidente do In
ternacional, então retirou seu 
clube dc campo, entregando os 
pontos

De Costa, na arbitragem, es
teve bem, falhando, a nosso 
ver, no invalidar a cobrança do 
penalte, e a guiar-ie em dema
sia por um bsndeirinha inexpe
riente,

A final: Vasco x Alia
dos

As autoridades da Liga, de-

cidirsm uma questão surgida 
com a inclusão do atleta Honó
rio, d® Internacional, na equipe 
do Pinheiros, dando como so
lução ao caso criado, a des
classificação do Clube das A- 
raucárias.

Es»a decisão revoltou os pi- 
nheirlstas que se obstinaram em 
permanecer em campo, no en
tanto, a Liga fez valer sua au
toridade. e retirou os recaki- 
trantes, com a Policia.

O Aliados apareceu em cam
po para vencer, ao Vasco, por 
J a 1, num prélio movimenta
do e cheio de emoções.

Aos 10, Clovis abriu a con
tagem, num cochilo de Daneil 
1, e aos 23 .Steban Hory, com 
muito rigor, consignou penali- 
dsde, que Clovis converteu no 
2o tento de seu bando. O ata
que vascaino levou diversas 
cargas perigosas, perdendo bôas

oportunidades. No segundo tem
po, ai forças se equilibraram, 
mas embora pressionando bas
tante, o Vasco, deu oportunida
de a Abelardo escapar, e mar
car, aos 16, num «autentico» de 
Daniel.

Aos 27, Túlio, marcou o 
tento de honra, ao vencer dois 
adversários e desferir um pe- 
lotaço. Foi o golo mais boni
to da tarde.

Os quadros estiveram assim 
formados:

ALIADOS: Tunico, Pedrinho 
e Laerte - Eustálio, Abelardo 
e Alfredo - Goia (Wilton), Dan
ga, Clovis, Nequinha e Pão 
de Milho.

VASCO: Daniel, Neyzinho e 
Tide - Jáci (Cabelo), Edú, Tú
lio, Miltinho, Marino (Boaner- 
ges).

Pedrinho, do Aliados foi ex- 
pul*o de campo.

O árbitro Steban Hory, es
teve bem, com autoridade, re
primiu o jogo brusco.

Justo empate, na 
seguda-feira

Aproveitando o feriado do 
dia 15, Lages e Aliados, de- 
cladiaram-se, no Estádio Mu
nicipal, resultando o empate, 
sem abertura de eacore.

Esse resultado se nos afi
gura justo, pois cada bando 
foi senhor absoluto das ini
ciativas durante um tempo.

Na primeira fase, o Aliados 
agigantou-se, dominando com
pletamente o adversário, onde 
brilhou, por várias vezes o 
arqueiro Hélio.

Já nc tempo derradeiro, o 
Lages comandou] as jogadas, 
desferindo constante e amea
çadores ataques ao arco de 
Lulu, não consignando, um 
pouco por tná sorte e outro 
tanto por impericia dos arti
lheiros.

O prélio foi bem conduzido 
nos 45. iniciais, decaindo, de
pois para a violência, que foi 
uin espetáculo à parte, na 
fase derradeira. O Aliados, 
vendo-se em dificuldades lan

çou mão nas jogadas bruscas, 
receb“ndo a mesma coisa em 
revide. O árbitro não mais 
assegurou a disciplina, por 
falta de segurança. Já no fi
nal, Eustálio, atingiu, sem bo
la, um adveisárío, merecendo 
expulsão de campo, e como, 
recusou-ie em abandona-lo, e 
não havendo policiamento, 
lvens não teve outra alterna
tiva que concluir o encontro, 
quando faltavam 2 mmutos.

O prélio não teve feição 
técnica das mais agradaveis, 
havendo diversas contusõe», 
muita reclamâçâo e algumas 
paralizações.

O Aliados esteve reforçado 
com Suissa. dos rubros, e no 
Lages, apareceu Hugo,

O árbitro, lvens, tolerou, no 
segundo tempo, certas joga
das violentas, e deu muita a- 
tenção àa constantes reclama
ções de jogadores. A renda 
não ultrapassou a Cr$ 1.300,00.

CASA RENNER
FAIM C O STVM  /7r-> 
ÍPOBORPAnO 

UM PKA7ER Y
i r a |

Camisas:

Epsom

Lemo

EDIFÍCIO c a r a já

& bslas  
marcas

ACA
DP. Q ' iPLIP PC Z

SOBRETUDOS

Saragossi ALTA QUALIDADE 
E DISTINÇÃO

Roupas Sport 

Calças 

Casacos 

Etc.

CAPAS

. «OA »0UP̂ J

QUALIDADE E DISTINÇÃO

POLOVER

C O M P R E  p e l o  n o s s o  s i s t e m a  c r e d i á r i o

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SC 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio 
Contrato FCC nº0151/2016



___  » *VMM— ——■■■■■

0 lenço vermelho do Juarez, é o mesmo lenço
do Brigadeiro, tinto cora o sangue de 
=  Getulio Vargas! = = = = =

branco

Empolgante a Convenção da Aliança
em Curitíbanos

Salico candidato a Prefeito —  Presente o P T B  de Lajes
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Com grande entusiasmo e 
extraordinário interesse po
pular realizou-se em Curiti- 
banos, domingo último o en
cerramento das convenções 
conjuntas do PSD e PTB, no 
âmbito municipal. A chuva 
que caiu sobre a cidade ho
ras antes do inicio do con
clave não impediu que o Ci- 
ne Monte Ca&telo ficasse re
pleto de espetadores. As 
16,00 horas, o sr. Luiz Mene- 
guzzi, presidente do PTB, a- 
briu os trabalhos, convidando 
as autoridades, representan
tes de partidos e da impren
sa e visitantes a comporem a 
mesa.

Iniciando uma série de bri
lhantes discursos que have
ríam de coroar com êxito in
vulgar o conclave, ocupou a 
tribuna o vereador Djalma 
Garbelotto, saudando os con
vencionais trabalhistas e pes- 
sedistas. Agradeceu em nome 
destes o vereador à Camara 
de Lajes e membro do dire
tório do PSD de Curitibanos, 
sr. Dorvalino Furtado. Seguiu-

6e a oração do Dr. Osmar 
Caetano da Silva, pela ala 
moça do Partido Social De
mocrático. Em nome do dire
tório municipal pessedista dis
cursou o Dr. Osni Caetano 
da Silva, e representando o 
diretório r e g i o n a'l daquele 
partido o conhecido tribuno 
Dr. Walter Cavalcanti Repre
sentando os trabalhistas la- 
geanos orou o vereador Syrth 
Nicolléli, e vereador Evilasio 
N. Caon, por delegação do 
presidente Luiz Meneguzzi, 
falou em nome do diretório 
do PTB de Curitibanos.

Todos os oradores tinham 
seus discursos constantemen
te interrompidos • elos aplau
sos da numerosa assistência, 
especialmente quando conci- 
tavam o povo e os trabalha
dores a votar nos candidatos 
da Aliança Social Trabalhis
ta. Sem discrepancias foram 
ovacionados: Juscelino Kubi- 
tschek, João Goulart, hran- 
cisco Galotti, Miran a amos 
e Salomão Carne ro de Al

meida (Salico), indicado como 
candidato comum do PSD e 
do PTB ac cargo de prefei
to de Curitibanos, e as ho
menagens, <!e permeio, pres
tadas ao presidente Vargas

Às 18,00 horas, o sr. Luiz 
Meneguzzi tomou a palavra 
e, declarando os motivos da 
aliança PTB-PSD no âmbito 
municipal, concitou os seus 
companheiros a levarem a- 
vante a campanha para a vi
tória dos candidatos comuns, 
encerrando a sessão solene 
de ambos os diretórios parti
dários, 6ob entrepitosas acla
mações.

A convenção curitibanense 
reuniu delegações de todos 
os distritos daquela próspera 
comuna, e também os 6rs. 
José Baggio, Osni Waltrick 
e vereadores Syrth Nicolléli 
e Evilasio N. Caon, represen
tantes do PTB local.

Adversários apoiam 
Juscelino

ilibai

Df EVILASIO NERY CAON 
Df ED ÉZIO  N ER Y CAON

a
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CAUSAS CÍVEIS,COMERCIAIS  
CRIMINAIS,TRABALHISTAS E FISCAIS
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RIO (SE) Ni ultima excur
são de Juscelino Kubitsch°k 
•o nordeste e a Minas Gerais 
há a assin»lar a adesão e vá
rios diretórios de partidos a- 
dversaiio». Assim logo após 
seus comícios nas cidades rio- 
grandense do norte de Cano- 
cin, Viçosa e Sobral, foi pro
curado pelos diretórios do 
PSP, que lhe declararam pás- 
sar, daquele dia em diante, a 
apoiar a sua candidatura, a- 
candonando a de Ademar. Em 
Dirinopolis, Minas, onde se 
encontravam prefeitos e dele
gações de vários munieipios 
visinhos, foi o sr. Jucselino 
Kubüschek procurado pelo 
prefeito e pelo diretório da 
UDN de Carmo da Mata, que 
lhe hipotecaram solidariedade

Mal. Mascarenhas 
contra o golpe

RIO, (SE) Faland >á reporta
gem ue um jornal carioca o 
marechal Masc irenh is de Mo
rais decltrou: Acho que a na
ção precisa de tranquilidade e 
as interrupções do proces-so 
democrático não recomendam 
muito bem as nossoas elites.

Todos repudiam so

luções golpistas

De todos os recantos do 
pais se levantam vozes de 
repulsa ao propalado golpe 
que; claramente, está sendo 
pregado e recrudesceu após 
as declarações do general 
Canrobert Pereira da Costa.

Os mais importaDtes pro
nunciamentos anti-golpistas 
da semana foram os do de
putado Flores da Cunha, do 
general Teixeira Lolt e de 
D. Jaime Camara, especial- 
roente o deste.

A  “professora” deu 
o grolpe

Publica o matutino «O Dia», 
de Curitiba, de 7 do corrente, 
a seguinte história:

«De Pont í Grossa chega-nos 
a noticia de que uma prof> s- 
sora de «ballet». Maúam» Ga- 
brielle Perly, «passou a perna» 
em dois jovens artistas boli
vianos, mostrando que não só 
no «ballet» é «artista».

Madame Perly contratou os 
dois bolivianos, Luiz e Osman, 
para realizarem um espetácu
lo no Clube Guaira, daquela 
cidade. Reaava o Contrato que 
a renda da Festa seria dividi
da entre os três: a madame e 
os dois artistas.

Mas . . Msrlame. depois 
de realizada a função recebeu 
a recda tota', liquida, auferida, 
pagou 3ua conta no hotel e 
«botou o* pés no mundo».

ü s  dois bolivianos, «a ver 
estrelas», deram queixa á Po
licia, que está tentando loca
lizar a «professora», para fa
ze-la vo tar e contar a histó
ria direitinho».

Ainda bem que esses dois 
artistas eram bolivianos e náo 
lageanos . . .
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